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EUTRO À TERRA



























































































































comobombas, elevadores, compressores, ventiladores, extrusores, geradores, veículoselétricos, servoconversores, torresde














destesveículos, aqual seencontraaindaadarosprimeirospassos. Nestaediçãodarevistaapresenta-sedoisimportantes
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Conseguir ovalor ótimodeterraéfundamental paraa
segurançaeeficiênciadeumainstalaçãoelétrica.
Muitos profissionais têmdificuldade emdeterminar o
método ideal e por vezes recorremàs tentativas,
conseguindo na maioria dos casos o valor desejado






























































k- fator cujovalor dependedanaturezadometal do
condutordeproteção,do,(veja-seoanexoVIRTIEBT,
referidonatabela2)
Tabela 2. Valores de k para condutores de proteção 
isolados e não incorporados em cabos e para condutores 














De acordocom a 
secção543.1





25 mm2, se de cobre
50 mm2, se de açogalvanizado
Natureza do isolamento dos 
condutores de  proteçãoou 






Temperatura final (°C) ⇒ 160 250 220
Material do condutor ⇓ Valores de k
Cobre 143 176 166 
Alumínio 95 116 110
Aço 52 64 60




Tabela 3. Secções mínimas dos condutores de proteção 
(Quadro 54F-RTIEBT)







Todas as instalações elétricas devemter umterminal








valor da resistência doelétrodo de terra das massas,
podendo esse dispositivo estar associado ao terminal
principal de terra. Este dispositivo deve ser, apenas,























Secção dos condutores 
de fase da instalação 
SF   (mm²) 
Secção mínima dos 
condutores de proteção
SPE  (mm²)
SF 16 SPE  = SF  
16 SF  35 SPE  = 16
SF  35 SPE = SF/2
Natureza do terreno Resistividade ρ
Ω . m
Natureza do terreno Resistividade ρ
Ω . m
Terrenopantanoso 1 a 30 Mármoreargilacompacta 100 a 200
Turfahúmida 5 a 100 Calcáriosmaciços 100 a 300
Húmus 10 a 50 Granitomuitoalterado 100 a 600
Lama 20 a 100 Areiasiliciosa 200 a 3000
Mármoresjurássicos 30 a 40 Solopedregoso(relva) 300 a 500
Argilaplástica 50 Calcáriosfissurados 500 a 1000
Areiaargilosa 50 a 500 Calcárioscompactos 1000 a 5000
Xistos 50 a 300 Solopedregoso 1500 a 3000





neutronos postos detransformação(PT) aqui também
designadaporterradealimentaçãoeaterradeproteção,























Condutor neutroe de proteçãoseparados emtodoo
esquema.
Figura 3. Esquema TN-S (RTIEBT edição anotada)












umaimpedância, sendoas massas dainstalaçãoelétrica
ligadasàterra.
Figura 5. Esquema IT (RTIEBT edição anotada)


















R – Resistência de terra
Uc– Tensão de contacto
It– Corrente que garante o funcionamento automático. 






Corrente diferencial máxima estipulada
do dispositivo diferencial (I∆n)
Valor máximo da resistência do 
elétrodo de terra das massas 
(Ω)  
UL =50 V
Valor máximo da resistência 
do elétrodo de terra das 
















Tensão limite de contacto UL
Se houver massas empunháveis UL = 25 V
Se não houver massas empunháveis UL = 50 V
Tabela 5. valor máximo da resistência do elétrodo de terra das massas em função da sensibilidade do dispositivo diferencial







Porémconvémreferir que este método nemsempre
funciona,convémverbemnomanualdeinstruçõesaforma
correta de utilização ou junto de umfornecedor
credenciado.
Figura 9. Medição da resistência de terra com recurso a 






ondevamosfazer anossaterra. Assimvamosutilizar os
quatroelétrodos, distanciando-osentresi considerandoa
distancia“a”igual a1m, 2m, 3maté10m,comopodemos
vernafigura10.
Figura 10. Medição da resistividade do terreno –Método 
de Wenner (Manual HT sirius87)
Asváriasmedidasde“a”estãoassociadasáprofundidade
pelaexpressão h= 3/(4) a, podendoassimavaliar a
estratificaçãodosolo.
Figura 10a. Medição da resistividade do terreno –Método 





Figura 11. Curvas de resistividade do terreno (Manual HT 
sirius87)




vale a pena aumentar a profundidade dos
piquetesparaalemde“A”.




Neste contexto poderemos escolher a técnica mais
adequadaparainstalaçãodonossoelétrododeterra.
Nocasodeamedidasuscitar duvidasoupoder ter sido
influenciadaporobstáculosexistentesnosubsolo,podemos
fazerumacontraprovacomumaoutramediçãoortogonal.
Figura 12. Medição da resistividade do terreno –Método 




















• Aumentar acondutibilidadedosolo, preparando-o





abordados poderemos entãodecidir deumaformamais
convictasobreonossoprojetodeterra.
ComoMétodoWenner,poderemosfazerumaaproximação
dos valores de terra que procuramos, bemcomo a
profundidademaisadequada, quenememtodososcasos























































Professor Assistente. Temdesenvolvidoasuaatividadeprofissional nas áreas doprojeto,
fiscalizaçãodeobrasegestãodecontratosdeempreitadasdeinstalaçõeselétricas, nãosóem
Portugal, mastambémemÁfrica, naÁsiaenaAméricadoSul. MembroSéniordaOrdemdos


















Áreas detrabalho: mercados deeletricidade, energias renováveis, eficiência energética e
qualidadedeserviçoelétrico.
Trabalhou5anoscomoprojetistademáquinaselétricas:transformadoreseaparelhagemelétrica.
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